Relações de ambiente, posicionamento estratégico e performance organizacional no cooperativismo do Rio Grande/  Relations between environment, strategic positioning and organizational performance in Rio Grande´s cooperativism by Cararo, William Rafael & Imlau, Jhonatan Munaretto
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p23699-23707  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
23699  
Relações de ambiente, posicionamento estratégico e performance 
organizacional no cooperativismo do Rio Grande 
 
Relations between environment, strategic positioning and organizational 
performance in Rio Grande´s cooperativism 
 
 
Doi:10.34117/bjdv5n11-073 
 
Recebimento dos originais: 10/10/2019 
Aceitação para publicação: 07/11/2019 
 
 
William Rafael Cararo 
Mestre em Administração (2018) 
Faculdade Meridional - IMED. 
Endereço: Sebastiao Laurentino da silva 1169, apto 201 
Florianópolis – SC 
Cep: 88037-400 
E-mail: williamcararo@hotmail.com 
 
 
Jhonatan Munaretto Imlau 
Mestre em Contabilidade 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC (2015). 
Endereço:Rua Carlos Gomes 131, apto 104.Centro – Erechim RS-Cep: 99700-278 
E-mail: williamcararo@hotmail.com 
 
 
RESUMO 
 
 
Este resumo expandido tem como objetivo verificar a influência do ambiente no 
posicionamento estratégico adotado pela cooperativa e verificar as relações entre 
posicionamento estratégico, estrutura organizacional na performance organizacional 
(faturamento) das cooperativas agropecuárias do Rio Grande do Sul. O estudo foi realizado 
através de uma pesquisa survey com 50 cooperativas. Os resultados demonstram que o 
contexto ambiental onde as cooperativas estão inseridas influencia no posicionamento 
estratégico adotado pela mesma. Ademais verificou-se que existe influência positiva e 
significativa com a estrutura organizacional e o posicionamento estratégico na performance 
organizacional das cooperativas. O estudo contribui ao inferir que as variáveis analisadas entre 
as cooperativas Gaúchas são influenciadas pelo contexto ambiental e também influenciam para 
uma melhor performance organizacional. 
 
Palavras-chave: Ambiente. Posicionamento Estratégico. Cooperativas. 
 
ABSTRACT 
This expanded summary aims to verify the influence of the environment on the strategic 
positioning adopted by the cooperative and to verify the relations between strategic 
positioning, organizational structure in the organizational performance (revenues) of the 
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cooperatives of Rio Grande do Sul. This research was conducted by a survey, with 50 
cooperatives. The results show that the environmental context where cooperatives are 
influences the strategic positioning adopted by the cooperative. In addition, it was verified that 
there is a positive and significant influence with the organizational structure and the strategic 
positioning in the organizational performance of the cooperatives. The study contributes to the 
conclusion that the cooperative relations between the cooperatives of Rio Grande are 
influenced by the environmental context, but also that the relations of the variables used in the 
study influence the better organizational performance of the cooperating companies. 
 
Keywords: Environment. Strategic Positioning. Cooperatives.  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
O ambiente comercial se encontra em constante modificação pelas incertezas e 
turbulências que ocorrem no mercado competitivo, estas por sua vez, acabam influenciando 
diariamente as decisões. Cabe então que as organizações se adaptem às mudanças impostas 
pelo ambiente onde estão inseridas, ou busquem possíveis parceiros para trabalhar em 
conjunto e de maneira mais eficiente. As organizações devem se reestruturar estrategicamente, 
e a proximidade existente entre os atores da rede de cooperação faz com que haja uma maior 
criação de capital e compartilhamento de informações (COLEMAN, 1990).  
A cooperação entre organizações tem sido tema de amplas discussões e se destacado 
nos estudos organizacionais devido às implicações que o mesmo traz para o desenvolvimento 
econômico e social (KHAMIS et al., 2006), já que o cooperativismo faz parte da evolução da 
humanidade como um todo (BIALOSKORSKI, 2006). O cooperativismo é uma das formas 
de somar a capacidade individual através da coletividade, preservando assim a vida econômica 
e o mesmo padrão em busca do objetivo comum. Por meio dessas interações garante à 
organização acesso a um novo leque de informações, como estratégias de marketing, 
informações mercadológicas, novas tecnologias e conhecimento para desenvolver novos 
produtos. 
A atuação estratégica por meio da coletividade de indivíduos pode se refletir 
positivamente nos resultados das organizações, haja vista que a estratégia organizacional 
remete a um plano de interação com ambientes competitivos para atender os objetivos do 
empreendimento e está intimamente relacionada com a performance da organização 
(GOVINDARAJAN; FISHER, 1990). As organizações podem conceituar a performance 
organizacional, ao atingir os objetivos que haviam sido previamente delimitados (ELENKOV, 
2002), através da aprendizagem organizacional ou dos índices financeiros ou administrativos 
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(DAVENPORT, 1999). Deste modo, as organizações buscam formas de se adaptar e evoluir 
no ambiente competitivo, por meio de novas formas organizacionais, como o cooperativismo.  
O estudo busca contribuir na construção do conhecimento das cooperativas, referente 
à influência do ambiente no posicionamento estratégico adotadas pelas cooperativas do estado 
do Rio Grande do Sul, e à relação de estrutura, posicionamento estratégico na performance 
organizacional. Em termos aplicáveis empiricamente, esta pesquisa aborda a estratégia como 
estado da arte na gestão de cooperativas, permitindo vislumbrar como o posicionamento 
estratégico traz resultados na performance organizacional.  
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1  COOPERATIVISMO 
Na sociedade contemporânea atual, o cooperativismo se tornou fator de extrema 
importância, o termo de cooperação tem um significado semântico, de cooperar, ou seja, 
trabalhar em prol do bem comum, em oposição à visão individualista (CATTANI, 2003) por 
intermédio de uma organização de propriedade democrática (OCB, 2018). Esse tipo de 
relacionamento interorganizacional tem como prerrogativa a criação de valor para aqueles que 
se comprometem em participar e trabalhar em conjunto. 
 As principais aspirações norteadoras do cooperativismo, são: buscar metas comuns ou 
individuais (KHAMIS et al., 2006); distribuição de tarefas; divisão do trabalho; de forma a 
evitar conflitos para aquisição do compartilhamento de informações (PARRA‐REQUENA et 
al., 2010); tomada de decisão coletiva (RIOS, 2017); formação de capital intelectual (PARRA‐
REQUENA et al., 2010), capital social e vantagem competitiva (NAHAPIET et al., 1998). 
Dessa forma, este tipo de cooperação faz com que as organizações que constituem a 
cooperativa apresentam-se como algo potencialmente maior do que se estivessem isoladas, 
criando novos conhecimentos e incentivando a performance organizacional (GRANT, 1996), 
abrindo novas opções estratégicas, e incentivando novos desafios perante a competitividade 
(MOWERY et al., 1995). 
 
2.2 A ESTRATÉGIA COMPETITIVA E PERFORMANCE ORGANIZACIONAL 
A estratégia pode ser definida como uma das formas de melhorar a posição competitiva 
de produtos e serviços da organização, onde a entidade enfrenta os concorrentes para obter 
vantagem competitiva, ou cooperativa, e trabalha com um ou mais concorrentes para obter 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p23699-23707  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
23702  
vantagem em relação aos demais, podendo ainda utilizar ambos os sistemas (HUNGER; 
WHEELEN, 2002). Afinal, as organizações não detêm de todas as competências necessárias 
para se posicionar estrategicamente (BALESTRIN; VERCHOORE, 2008), nesse sentido fazer 
parte de uma cooperativa pode complementar os pontos fracos da organização. 
As ações da organização são orientadas pelo contexto ambiental em que estão 
inseridas, sendo interpretados pelos dirigentes da mesma, em base das pressões causadas pelo 
contexto ambiental que a organização se estrutura e define suas estratégias (MACHADO DA 
SILVA; FONSECA, 1999). O posicionamento estratégico que as organizações adotam pode 
ser  caracterizadas como uma manifestação à pressão do ambiente. Nesse sentido, é proposta 
a seguinte hipótese: 
H1: O ambiente em que a organização está inserida age positivamente para o 
posicionamento estratégico adotado pela mesma. 
A performance organizacional pode ser definida como o grau pelo qual as organizações 
conseguem atingir seus objetivos (ELENKOV, 2002), podendo ser mensurados em base da 
aprendizagem organizacional, lucratividade ou em outros benefícios administrativos 
(DAVENPORT, 1999), sendo difícil mensurar a performance organizacional pelos diversos 
modelos usados para esse objetivo. Cabe salientar então que os dados financeiros 
(faturamento) das organizações serão adotados para compreender o termo performance 
organizacional. 
As relações interorganizacionais e interações que a empresa realiza podem garantir 
acesso a recursos antes inalcançáveis, até mesmo acesso financeiro e também expostos a novas 
informações sobre o mercado (marketing, tecnologias, produtos, consumidores). Deste modo, 
estas informações facilitam a gestão, contatos com parceiros e maiores chances de aproveitar 
oportunidades e endossos que estas informações podem privilegiar (BURT, 1992).  
Desenvolvendo relações, as organizações estão aptas a adquirir recursos, informações 
valiosas e conhecimento, estes utilizados para evitar incertezas que possam afetar a 
organização e realçar a performance da mesma (DYER; NOBEOKA, 2000). A capacidade 
estrutural que a organização cria em formular e implantar estratégias para se posicionar no 
mercado através da sua estrutura  (BAUCUS et al., 2002) influenciam em sua perpetuação, 
podendo ser nomeada como competitividade (FERRAZ et al., 1996), estando diretamente 
relacionada à performance organizacional da cooperativa. Nesse sentido são propostas as 
hipóteses a seguir: 
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H2a: A estrutura organizacional influencia positivamente a performance 
organizacional. 
H2b: O posicionamento estratégico influencia positivamente a performance 
organizacional. 
 
3 MÉTODO DO ESTUDO 
Os procedimentos metodológicos do estudo foram baseados na abordagem 
quantitativa, de caráter transversal, com estratégia de levantamento de dados por meio de um 
questionário estruturado, uma survey, não probabilística. Esse tipo de pesquisa tem como 
objetivo descrever as características de determinada população ou de determinado fenômeno, 
ou então, o estabelecimento de associações entre variáveis (RICHARDSON, 1999). 
Foi realizado a busca das cooperativas na base de dados de três entidades 
representativas do cooperativismo: Organização das Cooperativas do Estado do Rio Grande 
do Sul (OCERGS), União Nacional das Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia 
Solidária do Estado do Rio Grande do Sul (UNICAFES/RS) e Programa Gaúcho do 
Cooperativismo Rural. Após essa etapa foi realizado o contato com as cooperativas em busca 
do endereço eletrônico do profissional responsável pelas informações gerenciais. Nessa etapa 
foi enviado o questionário da pesquisa aos responsáveis de 186 cooperativas do estado, que 
concordaram em participar do estudo. A amostra final do presente estudo compreendeu 50 
(26,9% dos questionários enviados) cooperativas, sendo 21 do segmento de 
hortifrutigranjeiros (42%), 8 de grãos (16%), 8 de leite (16%), 4 vinícolas (8%), e 9 de outras 
modalidades (18%). 
O questionário foi divido em blocos, sendo que o primeiro bloco apresentava questões 
abertas de segmento de atuação, faturamento, como forma de caracterização da cooperativa, 
já o segundo bloco continha questões fechadas, com o objetivo de verificar a estrutura, o 
posicionamento estratégico da cooperativa. As variáveis foram mensuradas por escalas de tipo 
likert (ampliada). Para a variável ambiente, foi adaptada a escala de Hansen et al. (2004) 
medida em 11 pontos, variando entre 0 (muito estável, com mudanças lentas e previsíveis) e 
10 (muito dinâmico, com mudanças rápidas e imprevisíveis). Para o posicionamento 
estratégico foi utilizado escala de 5 pontos, adaptado de Reis et al. (2013) variando entre 1 
(discordo totalmente) e 5 (concordo totalmente). Para a mensuração da performance 
organizacional foi utilizado os dados financeiros (faturamento) das cooperativas. A 
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confiabilidade dos dados foi verificada através do Alfa de Cronbach, que apresentou dados de 
confiabilidade aceitáveis, ou seja, maiores que 0,70 (HAIR et al., 2009). 
 
4  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Os dados coletados foram tabulados e submetidos à análise estatística com o programa 
IBM SPSS Statistic, versão 21. Foi realizado a análise de assimetria e curtose para verificar a 
normalidade dos dados, esse teste tem como objetivo verificar a distribuição dos dados (HAIR 
et al.,2009).  
Tabela 1. Análise de assimetria e curtose (n=50) 
Variável Assimetria Curtose 
Ambiente -,244 -,812 
Posicionamento 
estratégico 
,088 -1,26 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
A tabela demonstra que os indicadores de assimetria e curtose preencheram os 
pressupostos de normalidade, cumprindo as exigências para aplicação de testes paramétricos, 
já que são considerados dados extremamente assimétricos, valores de assimetria superiores a 
+1,00 ou inferiores a -1,00, para a curtose, são considerados fora da distribuição normal de 
dados, valores superiores a +3,00 ou inferiores a -3,00 (HAIR et al., 2009). Além disso, 
realizou-se a análise com base na estatística descritiva para todas as variáveis, mediante a 
utilização da média e desvio padrão. 
Para testar a hipótese 1, ou seja, a influência do ambiente no posicionamento 
estratégico adotado pela organização, foi realizado uma regressão linear simples. Essa análise 
(Tabela 2) demonstrou que existe relação significativa para o modelo (p<0,05), o ambiente 
influencia no posicionamento estratégico adotado pela cooperativa, suportando assim a H1 (O 
ambiente em que a organização está inserida age positivamente para o posicionamento 
estratégico adotado pela mesma). Corroborando assim com Machado da Silva et al. (1999) 
que identificou em seu estudo que o posicionamento estratégico adotado pelas organizações 
pode sofrer influência do ambiente em que está inserida. 
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Tabela 2. Análise de regressão linear simples 
Variável 
Independente 
Coeficiente β t Significância 
Ambiente 0,114 2,697 0,010 
Nota. Variável dependente = posicionamento estratégico; Significância estatística ao nível de: p < 0,05. 
 
Para verificar as relações do posicionamento estratégico e estrutura com a performance 
organizacional, foi realizado a análise de regressão múltipla. Após o teste estatístico, o modelo 
de regressão demonstrou significância (p<0,005) e também apresentou o coeficiente de 
determinação R2 de 0,320, esse resultado indica que 32% da variação nos resultados da 
performance organizacional das cooperativas pesquisadas é explicada pelo modelo. 
 
Tabela 3. Resultados da análise de regressão múltipla 
Variável 
Independente 
Coeficiente β t Significância 
Estrutura 0,405 3,116 0,003 
Posicionamento 
Estratégico 
0,270 2,080 0,043 
Nota. Variável dependente = Performance organizacional; Significância estatística ao nível de: p < 0,05. 
 
Analisando a Tabela 3, é possível verificar que a estrutura organizacional é 
significativa para o modelo proposto (p < 0,05), indicando que essa relação influencia a 
performance organizacional, suportando a H2a (A estrutura organizacional influencia 
positivamente a performance organizacional.). Quanto ao posicionamento estratégico, é 
possível notar que este influencia positivamente a performance organizacional, apresentando 
p <0,005. Confirmando a H2b (O posicionamento estratégico influencia positivamente a 
performance organizacional).  
 
5 CONCLUSÕES 
O estudo verificou a influência das relações de ambiente no posicionamento estratégico 
adotado pela organização e a estrutura, posicionamento estratégico na performance 
organizacional nas cooperativas do Rio Grande do Sul. Para atingir esse objetivo foram 
utilizados os testes estatísticos de regressão linear simples e múltipla. Inferindo assim que o 
ambiente em que a organização está inserida influencia no posicionamento estratégico adotado 
pela mesma, bem como o posicionamento estratégico, e estrutura na performance 
organizacional das cooperativas. 
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Frente aos resultados obtidos pode-se analisar que as cooperativas, embora sejam 
sociedades com características singulares em que os associados são os próprios donos, 
fornecedores ou clientes do empreendimento, pelo fato de estarem inseridas no mercado como 
qualquer outra organização, dependem de estratégias de posicionamento estratégico que 
garantam a continuidade de suas atividades. Assim, naquelas cooperativas em que o ambiente 
atua de forma mais dinâmica, com mudanças rápidas e imprevisíveis, observa-se que as 
cooperativas tendem a buscar, com maior intensidade, soluções para se colocarem no mercado 
com um maior posicionamento estratégico.  
Outro resultado observado é que as cooperativas que adotam com maior intensidade o 
posicionamento estratégico, têm seu capital estrutural em desenvolvimento, apresentam maior 
performance organizacional. Assim, entende-se que as cooperativas que estão mais preparadas 
para lidar com as mudanças do ambiente de forma a apoiar-se nas definições estratégicas de 
posicionamento para garantir-se no mercado competitivo, tendem a obter maior faturamento 
e garantir assim sua perpetuação no mercado. 
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